FAZER JESUS REINAR 

O que faço para o outro, me aproxima de Deus, do Deus em mim. É preciso envolver-me na relação. Deus é o “outro” - em mim, fora de mim. O outro é meu absoluto. Fazer oferta de coisas e ritos é compensatório, compra segurança. Sirvo a Deus, se abraço o outro - na dignidade da convivência, na grandeza do respeito, na gratuidade de um gesto, na fruição de um prazer, na alegria do encontro.

Deus? A referência é sempre o outro, para quem fui feito. Medo de perder-me? O outro se faz ameaça, um incômodo? Fujo? Abrir-me, fazer-me oferta. Acolher é o caminho. Mergulhar em oração, praticar devoção, fazer-se serviço - bom também. Caso faça envolver-me com o outro. O que sou em relação, engrandece Deus. Em mim, Deus respira à vontade quando me abro para o outro.

Se faço da religião um exercício de devocionalismo ou se busco poder, idolatro a segurança. Iludido, escolho o caminho errado. O outro fica em segundo plano e eu, traidor de mim, sepultura de Deus. É preciso investir no outro. Um grito de socorro? É preciso ouvir, ver, servir. Criar um Deus a meu gosto, à minha imagem é fácil, sedutor. Perigo a ser evitado.

Há sempre o outro, mesmo a ser corrigido, a ser socorrido. Hei de levá-lo comigo na solidariedade, no entusiasmo, na oração, na convivência. O que pelo outro eu fizer, será a melhor homenagem a Deus. Basta um olhar, um aperto de mão, uma saudação, um gesto de respeito, uma palavra, um chamado, um pedido de desculpa, um silêncio em presença amiga.

Em tudo, abertura na relação, um ir ao encontro, um estar com e até uma prece por sua intenção. Porém, “não quero sacrifícios nem longas orações”. “O que não desejas para ti, não o faças ao outro”. “O que a alguém fizeres, ao mais humilde, ao mais poderoso, a mim o farás”- ao Deus amoroso, companheiro fiel. A paz como herança. Sejamos apoio, desafio, às vezes incômodo - sempre oferta, promessa. Jesus reine em nossas relações.
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